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R E S U M O :  A i n i c iação c ien t íf ica proporc iona o desenvo lv imento do pensamento lóg ico e cr í t ico ,  fato res 
importantes na fo rmação p rof iss iona l ,  portanto a necessidade da exposição às at iv idades de pesqu isa 
desde i n íc io  do cu rso u n ivers itár io .  Este estudo q uant i tat ivo ,  ident i f icou as at i tudes sobre a pesqu isa 
c ient íf ica de a lunos de Enfermagem .  Fo ram i nvest i gados  248 a l u n o s  c u rsando  1 º , 3º  e 8º s e m estres 
e m  t rês  esco las  de  en fe rmagem loca l i zadas e m  c i d ades d o  i n t e r i o r  p a u l i s ta .  F o ra m  ut i l i zados 
Esca la  d e  L i k e rt como i ns t r umen to  d e  c o l eta d e  dados .  Dos dados ana l isados real izou-se uma 
comparação ent re as respostas co lh idas nos d i ferentes semestres .  Conc lu ímos que  desde o 1 g 
semestre os a lunos  possuem at i tudes responsáveis frente à pesq u isa ,  sendo no 1 º. semestre menos 
consc ientes da importânc ia dos resu l tados de pesqu isa comparados à i ntu ição e experiênc ia  pessoa l .  
Possuem a inda in teresse em discut i r os resu ltados de pesqu isa com os co legas .  A maior ia  dos a l unos 
i nvest igados concordam q u e  é fundamental  ao a l uno  a p rát ica de i nvest igação c ient íf ica j u nto a seus 
professores .  

PALAVRAS C H AV E :  Alunos de G raduação em Enfermagem ,  Pesqu isa C ient íf ica ,  Pesqu isa 

ABSTRACT:  The n u rs ing  research among underg raduate students deve lop the log ica l  and cri t icai th inking 
that are important to the p rofess iona l .  So ,  i t  i s  necessary to have content  about research i n  the beg i nn i ng  
of the underg raduate courses.  The  quant itative study ident i f ied t he  att i tudes about n u rs ing  research o f  the 
underg raduate students .  I t  was i nvest igated 248 underg raduate students of the 1 º . , 3º .  8º .  semeste rs in 
th ree n u rs i ng  schools of the São Paulo State . I t  was ut i l ized L ikert Scales as a instrument  of data co l lection .  
The results showed thal the students have respons ib le  att i tudes of the rese·arch'. The  students f rom the 
1 º .  semesters are less conscious about the resu l ls of research comparable to the in tu i t ion  and personal 
experience .  They are in lerested i n  of d iscuss lhe resu lts of the research with co l l eagues .  M ost of the 
sludents agree thal is fundamental lo conduct research with the faulty members .  

KEYWO R D S :  U nderg rad uate students ,  N u rs i ng  Research ,  Research 
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R E S U M E N :  La i n ic iac ión c ient íf ica proporc iona el desarro l l o  de i  pensamiento lóg ico y cr í t ico ,  factores 
importantes en  l a  formación p rofes iona l .  Po r eso es necesar io in t roduc i r  act iv idades de pesq u isa desde 
e l  i n ic io  de  los cu rsos u n ivers i tar ios .  Este estud io  cuant itat ivo i dent i f icó l as act i tudes de los a lum nos de 
enferme ría a i  respecto de pesqu isa c ient íf ica .  Fueron  i nvest igados 248 a l um nos ,  cu rsando 1 º , 3º Y 8º 
semestres en  t res escue las de enfermería local izadas en  c iudades dei i nter ior  pau l i sta .  Fue ut i l izada 
escala de Li kert como instrumento de recolecta de datos . Con los datos ana l isados,  se real izó una 
comparac ión  entre las  respuestas obten idas en los d i ferentes semestres . Se  conc l uyó que  desde 
e l  p rime r  semestre los a l umnos poseen act i tudes responsables frente a l a  pesq u isa ,  pero son 
menos conc ientes de la  importanc ia de los resu ltados comparados a l a  in tu ic ión  y a l a  exper ienc ia 
perso na l .T ienen ,  además,  i nterés en  d iscut i r los resu ltados de pesq u isa com los compafieros .  La 
mayo ri a d e  los  a l u m n os están de acu e rdo  en que es f u ndamenta l  conduc i r  l a  p ráct ica de 
i nvest igac ión c ient íf ica con sus p rofeso res .  

PALABRAS C LAVE :  Estud iantes de enferme ría,  pesqu isa c ient íf ica ,  pesq u isa 

I NTRO D U ÇÃO 

Há u m  re lat ivo consenso na  l i te ratu ra que  a exposlçao às at iv idades de 
pesq u i sa devem ser i n i c iadas já  nos p ri m e i ros anos dos cu rsos u n ive rs i tá r ios , uma 
vez q u e  res u lta em aumento no uso de conteúdo e métodos aprend idos nas 

. d i sc i p l i nas s u bseqüentes . A expos i ção i n ic ia l  cr ia ma is  oportun idades para uma 
soc i a l i zação efet iva através de  exper iênc ias  de  ap re n d i zage m ,  re l at ivas às  
abordagens c r ít i cas e o uso da pesq u isa e m  s i tuações c l ín i cas a lém de  p rop ic iar  o 
desenvo lv i m ento do pensamento lóg ico e c r ít ico . 

Entretanto , acred ita-se que  o estudo dos p rob lemas da rea l i dade de forma 
c ient íf ica e ge rado por  uma mot ivação i nt r ínseca dos a l u nos é o i nstru mento mais  
apropr iado para p romove r sua aprend izage m .  Através da aná l ise cr ít ica de p rob lemas 
da rea l idade , o a l uno  pode observar ,  ana l i sar ,  cr i t icar e buscar i nformações ,  a f im de 
esco l h e r  a l te rnat ivas , apresentar ,  p ropor  e executar so l uções , mod if icando ou 
contri b u i ndo  para a mod if i cação de p rocessos ou  e lementos desse amb iente soc ia l  
do  qua l  e le  é parte . 

A at iv idade de part ic ipação na condução de pesqu isa c ient íf ica em co laboração 
com os docentes ,  tem se destacado e mot ivado os a l unos nos cu rsos de g raduação 
em e nfe rmage m .  Para tanto , m u itos recebem aux í l i o  f i nance i ro de vár ios órgãos 
governamenta is  b ras i l e i ros ,  sob a forma de bo lsas de i n ic iação c ien t íf ica , para 
part ic i parem de  p rojetos p ropostos pe los i nvest igadores e p rofessores . As bo lsas de 
i n ic iação c ien t íf i ca visam p roporcionar  ao bo ls ista a aprend izagem de técn icas e 
métodos c ien t íf icos , i nduz i ndo o quest ionamento cr ít ico e o esp i r i to c ien t íf ico . 

E m  1 996 ,  ap roxi madamente 35% dos a l u nos de g raduação da Escola de 
Enfermagem de R i be i rão P reto , estavam engajados em p rojetos de  i nvest igação 
conduz idos por docentes ,  despertando nestes o recon hec imento da i nvest igação 
c ien t íf ica como uma  fo rma de desenvolve r os con hec imentos . Ent retanto ,  somente 
aq ue les a l u nos com i n ic iat iva para p rocu rarem os docentes ou que  se destacam no 
cu rso ,  e por isso são convidados por docentes , é que  estão tendo tais oportu n idades . 
É p rec iso po is , estender  esta at iv idade a u m  número ma ior  de  a l unos .  

A Organ ização M u nd ia l da Saúde  ( 1 994) através de seus grupos de estudos 
em e nfe rmagem te m enfat izado em vár ias pub l i cações a importânc ia  da i nvest igação 
em e nfe rmagem . Estes G ru pos de Estudos i n d icam que  as e nferm e i ras devem 
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con hecer  o s  res u ltados das i nvest i gações e s e r  capazes d e  ava l iá - los ,  atri b u i ndo a 
re lat iva i m portânc ia  da i nvest i gação para o exe rc íc io  p rof iss iona l . As enferm e i ras 
devem a inda  se r  capazes de com p reende r  os benef íc ios da i nvest i gação para s i  
mesmas  e para o g r upo  de c l i entes por  e las atend idos .  A OMS ( 1 994) a i nda i nd ica 
ser m iste r p reparar  as enfe rme i ras em técn icas de i nvest i gação a f im de que possam 
part i c ipar  em pé de igua ldade com i nvest i gado res nas equ ipes m u l t i -d isc i p l i nares , 
part i c ipando da form u l ação de  p rob lemas de i nvest i gação e a rea l i zação das 
mesmas . 

A i nvest igação deve po is ,  converter-se em u m  p rocesso i nt r ínseco e cont ín uo 
da v ida ass istenc ia l  e docente da enfe rme i ra ,  a f i m de  me l ho ra r  a qua l i dade da 
ass i stênc ia  de saúde med iante a i ntrodução de mode los novos e pert i nentes . 
( Ospino, 1 994) . É po is  de i m portânc ia  i mpar  a i n trodução de  at iv idades de pesq u isa 
c ien t íf ica já  nos cu rsos de  g raduação . Ent retanto ,  como tem s ido  as at i tudes dos 
a l u nos frente às ativ idades de  pesq u isa? 

Ricci; Cassiani ( 1 994) conduz i ram estudo ident i f i cando o con hec i mento que 
a l u nos dos cu rsos de g rad uação em enfermagem e farmácia t i n ham ace rca do 
conce ito e f i na l idade da pesq u isa ,  bem como o i nteresse em desenvolvê- I a .  O 
estudo mostrou que  os a l u nos vêem a pesq u isa  c ien t íf i ca com o  aprofu ndamento e 
extensão de conhec im e nto e i n d icam sua  f i na l i dade com o  a de  p r imord ia lmente 
traze r benef íc ios para me l horar a qua l idade de v ida da pop u l ação.  Entretanto 
arg u m entam não te r i nformações sobre com o  i n ic ia r  um traba l h o  c ien t íf ico , embora 
se i n te ressar iam em desenvolver pesq u i sa .  

A l i te ratu ra é c la ra e q uase unân ime  ao apontar que  o ens i no  dos  métodos de  
pesqu i sa deve i n i c ia r  a n íve l  da g raduação a f im  de que  possam ser  s uf ic ientemente 
ass i m i l ados pe los a l u nos .  ( Carnegie, 1 974 , Rodgers; Cowles, 1 990) . Os objet ivos do 
com ponente pesq u isa no  cu rso de  g rad uação devem e nfatizar : o desenvo lvi mento 
de u m a  at i tude pos it iva sobre pesqu i sa ,  o desenvo lv i m ento de  u m a  at i tude 
q uest ionadora frente à p rát ica de e nfe rmagem ,  hab i l i dades para ler cr i t i camente a 
l i te ratu ra de  e nfermagem e hab i l idade para ava l i a r  os res u ltados de  pesqu i sa para 
sua  u t i l i zação na p rática .  

A lém deste estudo c i tado ,  ex is tem poucos estudos pub l i cados na  l i te ratu ra 
nac iona l  que  exam inam e aval iam q ua is  são as at i tudes de  a l u nos frente à pesq u isa  
c ien t íf ica .  ( Padilha; Carvalho, 1 993) . Ent retanto ta is  estudos não ana l i sam at i tudes 
no  deco rre r dos anos e no  cu rso das d i sc ip l i nas da g raduação como é p roposta deste 
que  o ra rea l izamos . 

2 OBJ ETIVOS 

A condução deste estudo ati ng i u  os segu i ntes objet ivos : 

- I den t i f icar as ati tudes sobre a pesq u isa c ien t íf ica em a l u nos cu rsando o 1 º , 
3º e 8º semestres de cu rsos de g raduação em e nfermage m . 

- Ana l i sar  e com parar as respostas obt idas e ntre estes três g ru pos . 
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3 MATE RIAL E M ÉTO DO 

3 . 1 . P O P U LAÇÃO E M  ESTU DO 

A popu lação em estudo constou dos  a l unos cu rsando o 1 º , 3º e 8º semestres 
de três esco las de enfe rmagem , loca l izadas em três c idades do  i nteri o r  pau l i sta:  
R i be i rão P reto , São Car los e Camp inas .  A amostra i nvesti gada const i tu i u -se dos 
a l u nos q u e  responderam aos i nstrumentos de coleta de dados . 

A esco l ha  do 1 º e 8º semestres reca i u ,  por  razões óbvias , sobre o fato de 
co l he rmos as i nformações de a l u nos que estão i n ic iando e term i nando o cu rso de 
g raduação . A escol ha do 3º semestre deveu-se ao fato de que neste momento , o 
a l uno  já  teve contato com conteúdo re lat ivo à metodo log ia  c ien t íf ica nas d isc ip l i nas 
cu rsadas . 

Dessa fo rma foram i nvest igados os a l unos cu rsando os semestres i n ic ia is ,  
f i na is  e no me io  do cu rso de  G raduação em Enfermagem .  

3 . 2  I N STR U M E NTOS D E  COLETA D E  DADOS 

Como i n st rumento de col eta de dados foram desenvolv idas e ut i l i zadas 
escalas de L ikert ,  que  cons istem de uma  sér ie  de itens aos q ua is  so l i c i ta-se ao a l uno 
uma resposta . Na  escala de L ikert foram usados itens que  parec iam favoráve is  ou 
n i t idamente desfavo ráve is  ao objeto estudado .  A cada resposta fo i  atr i b u ído um 
va lo r  n u m é rico que  i nd i cava o fato de  se r  favorável  ou  desfavo ráve l .  Portanto os  
s uje i tos dev iam responder  a cada i tem , em te rmos de vár ios g raus de aco rdo ou 
desacordo . 

U t i l i zamos essa escala contendo c inco pontos , variando de  1 a resposta mais  
negat iva e 5 a resposta ma is  posi t iva . 

U m  exemp lo  de escala de L i ke rt ut i l i zada está apresentada aba ixo : 

QUADRO 1 :  Esca la  de L ikert com os c i nco pontos refe rentes as respostas menos 
negat ivas até as ma is  pos i t ivas : 

ITEM : Eu  gosto de l e r  a rt i gos c ient íf icos nas revistas espec i l a l i zadas . 

1 2 3 4 5 
Desap rovo desaprovo i ndec iso aprovo aprovo 
i nte i ramente i nte i  ramente 

A esca la cont i nha  i tens  que  cobr iam a responsab i l i dade da enfe rme i ra frente 
à com preensão de a rt igos de pesqu isa e ut i l i dade das i nvest i gações na enfermagem . 

Para a construção da esca la  foram ut i l izados os seg u i ntes p roced i m entos : 
- Reun ião de u m  "pool"  de frases com base na expe r iênc ia dos i nvest igadores e 

l i te ratu ra consu l tada ;  
- Se leção das f rases pert i nentes e ma is  i nd i cativas da temát ica ;  
- Ordenamento das f rases segu i ndo um g rau de comp lex idade ;  
- Rea l i zação de u m  estudo p i l oto com se i s  j u izes , sendo  três docentes da Esco la 

de Enfe rm agem de R ibe i rão P reto - U S P  e t rês g raduandos . 

O estudo p i loto visou verif icar a perti nência do i nstrumento, ava l iar  val idade de 
conteúdo e a anál ise dos dados da esca la .  Após a anál ise do resu l tado do estudo p i l oto , 
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o i n stru m ento def in i t ivo fo i  ap l i cado na  popu l ação descri ta .  

3 .3 P R OC E D I M E NTOS D E  COLETA DE DADOS 

E m  sete m b ro de 1 996 ,  entramos e m  contato , por  te lefone  e corre io ,  com os 
p rofessores coordenadores do cu rso de  g raduação das Escolas de Enfe rmagem ,  
das c idades d e  Camp i nas e São Car los . Após o consent i m e nto , ap l i cou-se os 
i nstru m entos nos a l u nos do 8º semestre . Em nove m b ro ,  recebemos de Camp i nas 
1 5  i nstru m e ntos respond idos e 1 0 , de São Car los . Em R ibe i rão P reto obt ivemos 36 
i nstru m entos p reench idos de  a l u nos cu rsando o 8º semestre . 

Em março de 1 997 e nt ramos novamente e m  contato , po r  te l efone ,  com os 
p rofessores , para ad m i n istrare m  os i nstru mentos nos a l u nos cu rsando o 1 º e 3º 
semestres . Depo is  do consent i mento ,  e nv iamos os i n stru mentos pe lo  corre i o ,  e a 
seg u i r  88 i nstru mentos p reench idos foram receb idos , sendo 45 de  Camp inas ,  43 de 
São Car los e 99  de  R i be i rão P reto . 

Portanto, obtivemos 1 05 i nstrumentos respond idos pelos a lu nos do 1 º semestre , 
82 no 3º e 6 1  do 8º semestre . Foram co l h ido no  2º semestre de 1 996 ,  dados 
refe rentes aos a l u nos cu rsando o 8º semestre do cu rso de g rad uação , e no 1 º 
semestre de 1 997 ,  dados refe rentes aos a l u nos cu rsando o 1 º e 3º semestres dos 
cu rsos . Trata-se de um estudo descr i t ivo cujos dados foram obt idos através de um 
levantamento de op i n iões de estudantes de e nfe rmagem .  

4 ANÁLISE DOS DADOS 

I D ENT I F I CAÇÃO DOS PARTI C I PANTE S :  

Duzentos e qua ren ta e o i to a l unos foram i nvest i gados , destes 1 05 (42 ,4%) 
cu rsavam 0 1  º semestre , 82 (33 , 1  %) o 3º e 61 (24 , 5%) o 8º semestre .  Destes a l unos 
i nvest i gados , 60 (24 ,2%) e ram da c idade de Camp i nas , 53  (2 1 ,4%) da c idade de 
São Car los e 1 35 (54 ,4%) da c idade de  R i be i rão P reto . 

Quanto à i dent i f i cação dos part ic ipantes ,  93 , 5% e ram do  sexo fem i n i no e 6 , 5% 
mascu l i n o .  42 ,3% e ram a l u nos do  1 º semestre , 33 , 1 % do  3º semestre e 24 ,6% do 
8º semestre . Quanto à i dade dos part ic ipantes , 46 ,8% estava na  fa ixa etár ia  de 1 7  
a 1 9  anos ,  47 ,6% de 20 a 24 anos ,  3 , 2% de  25 a 29 anos e 2 , 4% de  30 a 35 anos . 
Portanto 94 ,4% estava na  fa ixa etár ia de  1 7  a 24 anos .  

Para me lhor  apresentação , u n i m os os i te n s :  desaprovo i nte i rame nte e 
desaprovo como sendo desaprovação , ap rovo e aprovo in te i ramente como ap rovação 
da frase ,  e ú l t imo com o  i n dec iso .  Apresentamos os resu l tados d iv id i n do-os em 
tóp i cos conforme apareceram na esca la ,  u m a  d iscussão dos res u ltados e os  
g ráf icos e tabe las ,  que  contêm a porcentagem tota l dos a l u nos e os resu l tados dos 
semestres separadamente . 

Os dados q uant itat ivos foram ana l isados pe lo  computador  (esca las) no  
p rograma M ic rosoft Excel  para W indows 95 versão 7 .  

Apresentamos o s  res u ltados de cada i tem d a s  esca las ,  a seg u i r : 
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4 . 1  ITENS R E LATIVOS À CON EXÃO R E S U LTADOS D E  P ESQU I SA E P RÁTI CA 

Experiência Pessoal X Resultados de Pesquisa na Tomada de Decisões 

Ve r i f icamos que  a ma ior ia  dos a l u nos desap rovaram q u e  a exper iênc ia 
pessoal  é mais i m portante do q ue os resu ltados de pesqu isa no cu idado de 
enfe rmagem .  Os a l u nos do  1 Q semestre est ive ram mais i ndec isos sobre tal 
cons ide ração e a ma ioria  dos a l u nos do 3Q e 8Q semestres desaprovaram essa 
afi rmação , enquanto que dentre os que  ap rovaram ,  a ma ior ia  fo i  do  8. semestre . I sto 
mostra-nos que  cons ideram importante o con hec imento teór ico adq u i r ido  e não 
somente a p rát ica como i mportantes na assistênc ia de enfe rmagem . 

Veja os resu ltados no  g ráf ico aba ixo : 

G RÁ F I C O  1 :  Experi ênc ia  pessoal é ma is  importante que  resu l tados de  pesq u isa .  
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I n teressante notar entretanto u m  l i ge i ro eq u i l íbr io nas respostas dos anos , 
com exceção das do 3Q semestre que  foram os que  ma is  desap rovaram'a af i rmação . 
Nota-se todav ia  u m  coti ngente de ce rca de 30% de a l u nos do 8Q semestre que 
identi f icam a exper iênc ia pessoal como importante . Parece-nos que  aproximadamente 
com a at i tude p rof iss iona l  def i n i t iva e as dúv idas ace rca do con hec im ento p rát ico 
podem in te rfe r ido neste resu l tado .  

Pesquisa Científica X Cuidado do Paciente 

No  i tem A pesq u isa c ientíf ica não tem re lação d i reta com o cu idado do 
pac iente mais  de 70% dos a l u nos dos três semestres d i ferentes desaprovaram 
essa af i rmação. Entretanto , a inda 26 ,2% dos a lunos estive ram ir "'C';sos ou  aprovaram 
a falta de re lação ent re pesq u isa c ient íf ica e o cu i dado do paciente .  Parece-nos que  
este é o g rupo de a l u nos que  devem nos  chamar  a atenção nos  c u rsos e 
i nvest igarmos qua l  é a razão desta at i tude em estudos futu ros . 

Obt ivemos portanto , os segu i ntes resu l tados mostrados na Tabe la  1 :  
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TAB E LA 1 :  A pesq u isa c ien t íf i ca não tem re lação d i reta com o cu idado do  paciente . 

ESCALA DESAPROVO I N D E C I S O  APROVO TOTAL 
% % % % Qtd . 

1 º  Semes . 70,78 1 3 ,33 1 6 , 1 9 1 00 1 05 
3º Semes . 76 ,83 1 2 ,20 1 0 ,98 1 00 82 
8º Semes .  75,42 1 1 ,48 1 3 , 1 2  1 00 6 1  

total 
(3 semestres)  73 ,79  1 2 , 5 0  1 3 , 7 1  1 0 0 248  

Intuição do Enfermeiro X Resultados de Pesquisa na Tomada de Decisões Clínicas 

A ma io r ia  dos a l u nos desap rovaram a afi rmação de que  a i n tu ição do 
enferm e i ro é ma is  impo rtante do que  os res u ltados de pesq u i sa  na tomada de 
dec isões c l ín i cas .  N otamos q u e ,  nos a l u nos do 1 º semestre houve eq u i l íb ri o  ent re 
a crença da i n tu ição e a re lação de  u m a  pesq u i sa .  Os a l unos do 3º semestre , 
acred i tam que  os resu l tados de  pesqu i sa são ma is  i mportantes do q u e  a i ntu ição e 
mantém-se este va lor  en t re os a l u nos cu rsando o 8º  semestre . 

O G ráfico 2 apresenta os resu ltados obt idos : 

G RÁF ICO 2 :  A i n tu ição é ma is  i m portante que  os resu l tados de pesq u i sa .  
1 00 

90 
80 
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60 1l!ll 3 0 .  s e m e s t re 
50 
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20 
1 0  

o 
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A seg u i r ,  desc revemos os i tens das escalas q u e  tratam da d ivu l gação dos 
res u ltados de pesq u i sa .  

4 . 2  D I V U LGAÇÃO DOS R E S U LTADOS D E  P E SQ U I SA 

Gostar de Ler Artigos Científicos X Ler Efetivamente Artigos Científicos 

Quanto a gostar da leitura de artigos científicos nas revistas especializadas, 
observa-se que a maioria dos a lunos afi rmaram que gostam de le r  a rt igos c ient íficos . 
Sendo que ,  em todos semestres , mais de 67% dos a lunos aprovaram tal afi rmação . 
Nota-se , portanto , que  da popu lação estudada 72 , 9% gostam de le r  artigos,  sendo que 
esse sentimento tende a aumentar conforme vão passando os semestres ,  uma vez que 
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85 ,2% dos a lunos cursando o 8º semestre ind icam que gostam de le r  art igos c ient íficos . 
Veja ,  os dados estão cont idos ria Tabe la 2 :  

TAB E LA 2 :  Eu  gosto d e  l e r  a rt igos c ient íf i cos . 

ESCALA DESAPROVO I N DEC ISO APROVO TOTA L 

total 1 2 , 1 0  1 4 ,92 72 ,98 1 00 248 
(3 semestres) 

Sobre a le i tu ra efet iva dos art igos c ientíf icos pub l icados nas revistas 
64 ,92% dos a l u nos af i rmaram l e r  a rt igos c ient íf icos . Fazendo u m a  comparação com 
as duas af i rmações -a de gostar  de l e r  e a de l e r  a rt igos c ient íf icos def i n i t ivamente
notamos q uanto aos a l unos do 1 º semestre , 67% af i rmam que  gostam de ler e q uase 
a mesma quant idade afi rmou que  lêem rea l mente os art igos .  No 3º semestre houve 
uma d ife rença s i gn if icat iva,  dos 70 ,75% de a l unos que  af i rmaram gosta r  de le r ,  este 
índ ice cai para 50% quanto aos que  lêem def i n i t ivamente art igos . Quest ionamos o 
que  oco rre com os 20 ,75% dos a l u nos do 3º semestre que  apesar de af i rmarem 
gostar de ler  a rt i gos , não os lêem def i n i t ivamente .  Quanto aos do 8º semestre , há 
tam bé m  uma q ueda do índ ice entre os 85 ,25% que  af i rmam gostar  de l e r  e os 
80 ,33% que  lêem efetivamente . 

Os resu l tados estão apresentados na Tabe la 3 :  

TAB E LA 3 :  Lêem art igos c ien t íf i cos pub l i cados nas revi stas . 

ESCALA DESAPROVO I N DEC ISO APROVO TOTAL 
Ofr, O/o O/o O/o Otd 

1 º  Semes .  1 5 24 1 7 1 4  67 62 1 00 1 05 
3º Semes .  1 9 5 1 30 49 50 00 1 00 82 
8º Semes .  8 20 20 1 6  80 33 1 00 6 1  

total 1 4 , 92 1 4 , 92 64,92 1 00 248 
(3  semestres) 

Estes dados levantam um q uestionamento sobre o quanto os docentes em 
suas d isc i p l i nas tem encorajado a le i tu ra de a rt igos c ient íf i cos . 
Quanto ao i te m :  E u  gosto de d iscut i r resu ltados de pesqu isas na c lasse e com 
colegas , obt ivemos os segu i ntes res u l tados . 

Dos a l u nos i nvest igados a ma ior ia  ap rovaram essa afi rmação . Como mostra ,  
na  tabe la  abaixo , ma is  de 50% dos  a l unos de 1 º e 3º semestres gostam de d iscut i r 
os resu l tados de pesq u isa  com os co legas , sendo que  o ma ior  índ ice de ap rovação 
foi e ntre os a l unos do 1 º semestre e que  o índ ice cai até o 8º. semestre . Observa
se que  entre os a l u nos do 8º semestre este percentua l  não chega a 50% . 
Questionamos o que  leva r ia a essa d i m i n u ição g radativa , do i n ic io  até o f ina l  do cu rso 
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de g raduação , no  que  refere à d iscussão dos res u ltados de pesq u i sa entre co legas , 
q uando o q u e  se espe rava é que  ocorresse j ustamente o contrár io .  E qua l  é portanto , 
a repercussão no futu ro p rofiss iona l  enfe rme i ro? Será q u e  este índ ice tende a ca i r ,  
a inda ma i s ,  q u ando o q u e  esperamos é que  houvesse u m a  tendênc ia  para o 
c resc i m e nto? 

Obt ivemos os seg u i ntes dados , de mostrados na  Tabe la  4 :  

TAB E LA 4 :  G osto de d iscut i r res u l tados de pesq u isa  com co legas . 

ESCALA DESAPROVO I N D E C I S O  APROVO TOTA L 
% % % % Otd . 

1 º  Semes . 1 3 34 22 86 63 80 1 00 1 05 
3º Semes .  2 1  1 8  24 39 54 43 1 00 82 
8º Semes .  24 58 27 87 47 55 1 00 6 1  

total 1 9 ,35 24,60 56 ,05 1 00 248 
( 3  semestres) 

Part ic i pação em Eventos C ientíf i cos Ouv i ndo Re latos de Pesq u isa 

A ma ior ia  dos a l u nos afi rmaou gostar  de part i c ipar , sendo q u e  este total leva
nos a observar que  q uase 80% dos a l u nos nos três semestres ,  refe rem gostar 
part i c ipar  de  eventos :  mais de 72% dos a l u nos do 1 º semestre e mais de 80% dos 
a l u nos do  3º e 8º semestres . 

Os dados co letados se rão de m ostrados aba ixo no  G ráfi co 3 :  

G RÁ F I C O  3 :  G ostar de  part i c ipar  de eventos c ient íf icos . 
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E ,  f i na lmente , descrevemos os resu l tados ace rca da  condução da  pesq u isa .  
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4 . 3  C O N D U ÇÃO DA P ESQU I SA 

Quest ionamos a inda os a l u nos se acreditam que é fu ndamental ao a luno 
a prát ica de i nvest igação c ientíf ica j untamente com seus  professores ... 

A ma ior ia  aprovou ta l  afi rmação , sendo que  ma is  de 83% dos a l unos dos t rês 
semestres ,  acredi tam que  é fundamental  a p rát ica de i nvest igação c ient íf ica 
j u n tamente com seus p rofessores . 

Obt ivemos os segu i ntes dados mostrados no G ráfico 4 :  

G RÁ F I C O  4 :  E u  acred i to que  é fundamental a o  a l u n o  a p rát ica de i nvest i gação 
c ien t íf ica j u ntamente com seus p rofessores .  
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Quanto a af i rmação que  a pesqu isa c ientíf ica é d ifíc i l ,  complexa e tem de 
ter c u rso de mestrado ou doutorado para conduzí- Ia  , a ma io r ia  dos a l u nos 
desaprovo u .  Ve r i f icamos ent retanto que 20% dos a l unos do 8º semestre ap rovaram 
e no 3º e 8º semest res ce rca de 1 0% dos a l unos ap rovaram tal af i rmação . Havendo ,  
portanto , uma  tendênc ia  dos a l u nos do 8º semestre a acred i tar que a pesqu isa 
c ien t íf ica é de d if íc i l condução . 

N otamos também ,  que  os a l u nos do 1 º semestre t ive ram o ma is  a l to índ ice de 
i ndec isão .  Com re lação a i sto é acei táve l ,  pois sabemos que  e les  não t ive ram 
contato com conteúdo de pesq u isa  e com a condução desta . 

E ntretanto esperávamos que  o ma io r  índ ice de desap rovação est ivesse com 
os a l u nos de 8º. semestre . Quest ionamos o porq u ê  da oco rrênc ia ,  já que  
teo r icamente os a l u nos no f i na l  do cu rso deve r iam esta r  ma is  p reparados com 
re l ação à pesq u isa  c ien t íf ica do que  no me io  do cu rso .  
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Nessa afi rmação obtivemos o s  segu intes dados demostrados n o  G ráfico 5 
abaixo : 
G RÁ F I C O  5 :  Pesq u isa  c ient íf ica é d if íc i l ,  comp lexa e tem que  ter  cu rsos de m estrado 
ou douto rado para conduz í- I a .  
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Com re lação ao auxíl i o  dos professores para conduzi rem pesqu isa , 
observa-se q u e  a ma ioria  dos a l u nos ou  est iveram i ndec isos ou  desap rovaram , 
mostrando ass i m  que  não cons ideram q u e  os p rofessores os aux i l i am a rea l izar as 
pesq u i sas . 

Obse rva-se ,  ass i m ,  que  talvez a condução de  pesq u isa a inda não seja 
perceb ida  pe los a l unos , como sendo est i m u lada no cu rso de  g raduação .  Ana l isando 
os dados por  semestre notamos que  apesar de have r u m  c resc i mento g radativo dos 
a l u nos dos t rês semestres que  aprovaram a afi rmação estudadas , esse percentua l  
só u l t rapassou 50% no 8º  semestre , sendo que no 1 º semestre mais de 50% estão 
i ndec isos a esse respe i to .  

Demostraremos os dados na Tabe la  5 : 

TAB E LA 5 :  Meus  p rofessores m e  aux i l iam a conduz i r t raba l hos c ient íf i cos . 

ESCALA DESAPROVO I N D E C I S O  APROVO TOTAL 
% % % % Qtd 

1 º  Semes .  1 4 29 53 33 32 38 1 00 1 05 
3º Semes .  30 49 25 6 1  43 90 1 00 82 
8º Semes .  24 59 50 59 50 82 1 00 6 1  

total 22 , 1 7  37, 1 0  40,73 1 00 248 
(3 semest res) 

5 CONCLUSÕ ES 

Cons iderando que  os enferm e i ros possuem responsab i l idade adm i n i st rat iva,  
ass istencia l  e de p romoção e p revenção da saúde ,  através de or ientações e 
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esc larec imentos ao púb l ico ,  e que  a pesqu isa aj uda as pessoas a desenvolverem 
o pensamento lóg ico ,  a v isão cr ít ica e a rap idez de decisão nas so luções dos 
p rob lemas ,  j u l gamos i m portante cons idera r  a pe rcepção dos a l u nos do cu rso de 
g raduação em Enfermagem com re lação à condução da pesqu isa ,  d ivu l gação dos 
resu ltados de  pesqu i sa e a conexão ent re a p rática e os resu l tados das mesmas . 

Face a esta percepção , cons ide ramos imp resci n d íve l ident i f icar as at i tudes 
frente à pesq u isa  c ient íf ica ,  com pa rando a var iação da percepção tanto no i n íc io ,  
me io  e f im  do cu rso de g raduação . 

Ass i m , notamos que  os a l u nos do 1 º semestre cons idera ram que  a i n tu ição e 
a expe r iênc ia  pessoal a inda são ma is  i m portantes que  os resu ltados de pesq u isas , 
ou então est iveram i ndec isos a esse respe i to .  A lu nos do 3ºe 8º semestre ao 
contrár io ,  já cons ide ram ma is  i m portante os resu ltados de pesqu i sa .  

A ma io r ia  dos  a l u nos gosta de  le r  a rt i gos c ient íf icos nos  três semestres 
estudados . Entretanto há um dec l ín io  ent re aque les que  efetivamente lêem os 
a rt igos . Quanto a gosta r  de d i scut i r resu ltados , de pesq u isa  com os co legas ,  houve 
uma d i m i n u i ção g radat iva da ap rovação desse i te m ,  sendo o ma io r  índ ice dos a l unos 
do 1 º semestre com 63 ,8%,  sendo segu ido pelos a l u nos do 3º semestre e não 
chegando a 50% nos a l u nos do 8º semestre . Mostrando ass i m ,  i nfe l i zmente , que 
não há u m a  tendência  crescente ,  deste aspecto , entre a l unos dos ú l t imos anos ,  o 
que  sem dúv ida i rá ref let i r na  sua futu ra v ida p rof iss iona l , que  está p róx ima .  

Os a l u nos dos  três semestres i nvest igados af i rmaram gosta r de part ic ipar  de 
eventos c ien t íf i cos , sendo este item o que  mereceu índ ices ma io res de ap rovação 
na esca la ,  pensam que  é fundamenta l  ao a l uno  a p rática de i nvest i gação c ient íf ica 
j un to com seus p rofessores ,  acred i tando que  pesq u i sa c ien t íf i ca tem re l ação d i reta 
com o cu idado do paciente .  Mais de 80% dos a l unos afi rmam acred itar na importânc ia 
da i nvest i gação c ien t íf ica . 

E m  todos os semestres i nvest igados os a l u nos refe r i ram q u e  não cons ideram 
a pesq u i sa c ien t íf ica d i f íc i l ,  comp lexa e nem que haja  necess idade de cu rso de 
m estrado ou  doutorado para conduz i - I a .  Este é, ao nosso ver ,  um aspecto 
extremamente posit ivo que  mostra have r uma desmist i f i cação das pesq u i sas 
c ie nt i f i cas . 

Quanto ao aux í l i o  dos p rofessores para conduz i r  ação de  t raba lhos c ien t íf icos , 
os a l unos do 3º semestre f icaram i ndec isos . Os a l unos do 8º semestre e m  ma is  de 
50% acred i tam que seus p rofessores os aux i l iam a conduz i r t raba l hos c ien t íf i cos . 

Evidenc ia-se que  os a l unos de 1 º semestre estão menos consc ientes da 
i m portânc ia  dos resu l tados de pesq u isa para o cu idado de enfe rmagem do que  os 
a l u nos do 3º e 8º semestres ,  poré m  mostram ma is  i n te resse em d iscut i r resu l tados 
de pesqu i sa com co legas , do que  o 3º e o 8º semestres . Apesar dos a l u nos do 8º 
semestre terem ma is  consciênc ia  da importânc ia dos resu l tados de pesqu isa e 
saberem que  é fundamental ao a l uno  a p rát ica de i nvest igação c ien t íf ica , menos da 
metade gostam de d iscut i r  resu l tados de pesqu isa com colegas . 

Os resu ltados deste estudo estão coerentes ao de Harrisson; Louvery; Barley, 
( 199 1) que  mostrou que há uma progressão na atitude com re lação a pesquisa 
conforme vão progred i ndo no seu curso de graduação. I nteressante destacar que os 
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a lunos mostram-se i n te ressados n a  pesqu i sa e p ri nc ipa l mente q u e  n ão a cons ideram 
como a lgo  d if íc i l  e i nacess íve l .  

E ntretanto , é a inda ev idente q u e  o foco d e  suas respostas está centrada n a  
condução das pesq u i sas , a o  n íve l d e  ava l i ação e u t i l i zação d a  pesq u isa para o 
desenvo lv i m ento do conheci mento e da ass istênc ia  de enfermagem .  

Resta a inda enfatizar q u e  pudemos nota r ,  enf i m ,  u m a  at i tude pos i t iva dos 
a l u nos na  part ic i pação de  eventos , l e i tu ra de  traba l hos c ien t íf i cos e na i m portânc ia 
da  u t i l ização dos res u ltados para a me lho ria  da p rát ica c l ín ica .  

SUG ESTÕ ES para estudos futu ros 

Há a inda p ropostas de estudos , ut i l izando os dados obt idos nesta i nvestigação , 
q u e  aval i em comparativamente os res u ltados com base nas esco las de or igem dos 
estudantes . 
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